
 
 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA 
 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO, FILOSOFIA E 
HISTÓRIA DAS CIÊNCIAS 
INSTITUTO DE FÍSICA 
Campus Universitário de Ondina 
40210-340, Salvador – Bahia – Brasil 
Fone: (71) 3283-6608/ Fax: (71) 3283-6606 
E-mail:  ppefhc@gmail.com 

    
 
Disciplina: Contribuições da Etnobiologia para o Ensino e Formação de Professores de 
Ciências Sensíveis à Diversidade Cultural. 
 
Créditos: 4 – 68 horas 
 
Ementa: Contribuições da etnobiologia para a formação de professores de ciências sensíveis 
ao diálogo intercultural, letramento científico e tomada de decisões; Demarcação do 
conhecimento científico com relação aos demais sistemas de conhecimentos, contemplando as 
dimensões históricas e filosóficas da ciência; Investigação dos conhecimentos culturais de 
estudantes, produção de recursos e sequências didáticas para o diálogo intercultural no ensino 
de ciências. 
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